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CAMPANHA SALARIAL

COMO ERA ESPERADO, A CHORADEIRA COMEÇOU
 Quando chega a Campanha Salarial, os atores de novelas ganham concorrentes: os 
patrões das empresas aeroviárias, que encarnam papéis de “carpideiras” que nunca param 
de chorar, alegando não terem condições de remunerar dignamente os seus “colaboradores”. 
Foi exatamente isto que aconteceu nas três rodadas de negociações ocorridas até agora.   

 Ocorre que enquanto os patrões “choravam as pitangas”, a imprensa noticiava que o 
preço das passagens aéreas subiu 131,5% desde 2005 e que para a Copa do Mundo 
estão sendo verificados aumentos de até 1.000% no preço das passagens aéreas. 

 A interpretação deste é bem simples: se os preços estão voando alto é porque tem 
procura maior do que a oferta de assentos e quanto maior o movimento de passageiros e de 
cargas, mais trabalho é exigido dos trabalhadores. A diferença é que enquanto os preços 
voam alto, os salários não saem do chão. Pelo contrário, a sensação é de que os                    
trabalhadores tem a firmeza de “prego na areia”. 

 Os patrões ficaram de apresentar uma contraproposta às reivindicações sociais, na 
reunião marcada para o dia 12.11.2013. Quanto aos itens econômicos, a contraproposta virá 
no dia 21.11.2013. A expectativa é que até o dia 04.12.2013, haja o encerramento da         
campanha salarial. 

 Neste cenário, precisamos aumentar a mobilização, para “sensibilizarmos” os patrões 
a compartilhar com os trabalhadores os ótimos resultados que vem alcançando com o 
aumento do número de passageiros transportados e com as tarifas que não param de subir.  

QUE OS PATRÕES DEIXEM DE CHORAR
E DOS TRABALHADORES VENHAM SE LEMBRAR

A COPA DO MUNDO JÁ ESTÁ NO AR
E SALÁRIOS BONS, ELES PODEM PAGAR.
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 Prova de que os ventos sopram a favor das empresas aéreas, vem de informações 
publicadas pela imprensa, segundo as quais, o presidente da Associação Brasileira das    
Empresas Aéreas-ABEAR, Eduardo Sanovicz, apresentou a um conjunto de metas e 
propostas para a presidenta Dilma Rousseff, visando dobrar a quantidade de passagens 
aéreas vendidas no Brasil, objetivando atingir 200 milhões de passagens vendidas em 
2020, dobrando a marca atual, que é de 100 milhões.     
 
 Segundo o presidente da ABEAR, a presidente Dilma disse que vai debater                    
internamente a forma de conduzir cada um dos temas propostos e que o setor será 
chamado num prazo rápido para continuar o diálogo, “não mais com a senhora presidente, 
mas com os órgãos técnicos que estão debatendo o assunto”. 

 Vale lembrar que no início deste ano, o presidente da ABEAR disse à imprensa, que 
reconhecia que algumas medidas adotadas pelo governo já deveriam aliviar os custos das 
empresas, como a desoneração da folha de pagamento de pessoal e a isenção de taxas 
sobre o direito de navegação. Com tais medidas, a estimativa do patronato era economizar 
em torno de R$ 320 milhões em 2013. 

 A minimização de custos e maximização do faturamento não chega ao bolso dos 
trabalhadores, pois os patrões optam por comprar outras empresas, investir em novos        
equipamentos e ampliar a capacidade de investimentos. Remuneração boa é praticada 
apenas para os seus altos executivos que sempre tem a conta recheada por polpudos 
bônus. 

 Como se vê, o patrão não tem do que reclamar. Os aeroviários, ao contrário, têm 
muito a reivindicar. O SAESP sabe que time que entra em campo para se defender, acaba 
perdendo o jogo. Neste cenário, traça um esquema tático para a categoria aeroviária ir para 
o ataque sem medo de ser feliz, convicta de que este é o grande momento para exigir       
melhores salários e condições de trabalho, pois os grandes investimentos em infraestrutura 
aeroportuária e nos transportes aéreos terão de contemplar o fator humano e o seu lado 
profissional. 

PREVISÃO DE VENDAS PARA 2020:
200 MILHÕES DE PASSAGENS!

“A COPA DO MUNDO COMEÇARÁ 
PELOS AEROPORTOS”


